


bactéria Morganella sp., bactéria gram negativa, oportunista, presente no ambiente 

e na microbiota intestinal de mamíferos, sendo incomum encontrá-la em casos de 

endometrite, no entanto por ter caráter oportunista pode facilmente ascender pelo 

canal cervical, ultrapassando as barreiras físicas do útero. Por isso, técnicas de 

prevenção poderiam ser utilizadas nesse caso, como por exemplo, maior 

fechamento de vulva para impedir a entrada de microrganismos, higienização antes 

e durante as inseminações, a fim de evitar a formação de um ambiente favorável 

para contaminação, uso de ocitocina após inseminação artificial, hormônio que 

estimula a contratilidade uterina fazendo com que a égua elimine fluido, agindo na 

limpeza do útero após IA, ou cobertura. Por fim, ressalta-se a importância do 

diagnóstico preciso de endometrite, e tratamento correto por meio de uma análise 

laboratorial com cultura e antibiograma, sendo práticas cruciais para o sucesso do 

tratamento.
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